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Níveis de 
progesterona no 
metaestro de leitoas: 
pode ser usado como 
biomarcador para 
o número total de 
leitões nascidos?

Metaestrus progesterone 

levels in gilts: can it be used 

as a biomarker for the total 

number of piglets born?

Introdução

Os níveis de P4 variam de acordo com as fases do 

ciclo estral. Após a ovulação, os níveis de P4 aumentam 

rapidamente e permanecem elevados durante a fase 

luteal (Knox et al., 2003). Liu et al. (2020) encontraram 

correlação positiva (r = 0,47) da concentração sérica 

de P4 no dia 11 de gestação com o número de leitões 

nascidos vivos no parto subsequente. Em leitoas há 

uma correlação positiva (r = 0,85) da concentração 

plasmática de P4 entre os dias 3 e 12 após a ovulação 

com o número de corpos lúteos (CL) (Dial e Diziuk, 

1983). O maior número de CL está relacionado com a 

maior taxa de ovulação, número de embriões e leitões 

nascidos (Bortolozzo et al., 2005). No entanto ainda não 

há uma relação estabelecida entre os níveis de P4 no 

primeiro ciclo estral de leitoas com a prolificidade no 

ciclo seguinte. O objetivo deste estudo foi associar os 

níveis plasmáticos de P4 durante o metaestro de leitoas 

no ciclo anterior ao da inseminação com os parâmetros 

de dinâmica folicular e número total de leitões nascidos 

(TN) no parto subsequente. 

Material e métodos

O estudo avaliou 29 leitoas púberes (~185 dias de 

idade). O dia do início do primeiro estro (D0_1º estro) 

foi registrado e os animais foram acompanhados até a 

expressão do segundo estro, momento em que foram 

inseminadas (IA). Nesse período, coletas de sangue 

foram realizadas nos dias 6 (D6_1º) e 18 (D18_1º) para 

dosagem de P4. No D18_1º, no primeiro (D0_2º) e 

segundo dia da apresentação do estro da IA (D1_2º), as 

leitoas foram avaliadas por ultrassonografia (US) trans-

retal, utilizando um transdutor linear, para contagem dos 

folículos e mensuração da média do diâmetro dos três 

maiores folículos de ambos os ovários. 

Em uma subamostra de 14 leitoas, realizou-se a coleta 

de sangue no dia 8 após a IA (D8_2º) para determinação 

sérica de P4. As amostras de sangue foram centrifugadas 

a ~600xg durante 5 min e armazenadas a -20 ºC. Todas 

as amostras foram analisadas em duplicata utilizando 

um kit comercial ELISA (AccuBind® ELISA, Monobind 

Inc, Costa Mesa, CA, USA) que incluiu sete amostras de 
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refe-rência padrão e teve uma sensibilidade de 0,10 ng/mL. 

Ao parto, o TN foi registrado. 

Os dados foram analisados com o software Statistical 

Analysis System, versão 9.4 (SAS Institute Inc., Cary, NC, 

USA). Os níveis de P4 no D6_1º foram segregados nos 

quartis para formar as seguintes classes: baixa (≤ 15,02

ng/mL), média (> 15,02 até < 25,9 ng/mL) e alta concen-

tração (≥ 25,9 ng/mL). O procedimento GLIMMIX foi apli-

cado considerando as classes de P4 no D6_1º como efeito 

fixo, sendo as médias de variáveis contínuas comparadas 

pelo teste de Tukey-Kramer. Análises de correlação foram 

realizadas para identificar associações dos níveis de P4 em 

diferentes momentos com as avaliações foliculares e TN. Os 

resultados foram considerados significativos quando p ≤ 0,05.

Resultados e discussão

O número e diâmetro dos folículos no D18_1º, D0_2º

e D1_2º, não foram influenciados pelas classes de concen-

tração de P4 no D6_1º (p ≥ 0,09). O TN não diferiu entre as 

classes de P4 no D6_1º (Tabela 1). Adicionalmente, a análise 

de correlação também não identificou associação da P4 no 

D6_1º com o tamanho e número de folículos no D18_1º, 

D0_2º, D1_2º ou com o TN (p > 0,05). 

Tabela 1 - Características foliculares e número de leitões nascidos de acordo com diferentes classes de níveis de 

progesterona seis dias após o primeiro estro (D6_1°)

Nota: §Concentrações de progesterona no 6º dia após o primeiro estro (ng/mL) classificadas em baixa (≤15,02), média (15,03 a 25,8) e alta (≥ 

25,9). Dia 6 do primeiro estro (D6_1°); dia 18 do primeiro estro (D18_1°); primeiro dia de manifestação do segundo estro (D0_2°); segundo dia de 

manifestação do segundo estro (D1_2°); dia 8 do segundo estro (D8_2°). Letras sobrescritas (a,b,c) indicam diferença estatística (p < 0,05).

Variável
Progesterona D6_1° §

p-valor
Baixa Média Alta

n 8 13 8 -

Progesterona D6_1°, ng/mL 10,1 ± 1,2a 23,2 ± 1,0b 29,4 ± 1,2c < 0,01

Número de folículos (n) -

D18_1° 24,8 ± 0,9 23,4 ± 1,2 25,9 ± 1,2 0,34

D0_2° 22,4 ± 1,1 22,8 ± 0,9 22,9 ± 1, 0,95

D1_2° 22,9 ± 0,9 22,8 ± 0,8 22,1 ± 0,9 0,80

Diâmetro folicular (mm) -

D18_1° 3,9 ± 0,3 4,1 ± 0,2 3,7 ± 0,3 0,66

D0_2° 6,7 ± 0,2 7,0 ± 0,1 6,5 ± 0,2 0,09

D1_2° 6,8 ± 0,2 6,9 ± 0,1 6,6 ± 0,2 0,34

Total de leitões nascidos (n) 13,6 ± 1,0 14,2 ± 0,8 13,4 ± 1,0 0,78

Dial e Diziuk (1983) observaram que a concentração 

sérica de P4, nos dias 3 a 10 após a ovulação induzida com 

gonadotrofina coriônica equina em leitoas pré-púberes, 

foi associada ao número de CL produzidos. Observou-se 

também associação do maior número de CL com maior taxa 

de ovulação em ciclos subsequentes (Dial e Diziuk,1983), 

o que permitiria identificar leitoas potencialmente mais 

férteis. Nesse sentido, o presente estudo observou uma 

correlação positiva (r = 0,63) entre os valores de P4 no 

D6_1º e D8_2º, porém, considerou-se um efeito moderado 

para explicar o potencial de ovulação no ciclo subsequente. 

Deve-se considerar ainda a possibilidade da concentração 

de P4 no D6_1º ainda ser precoce para alguma associação 

com o ciclo subsequente. Possivelmente essas condições 

explicam o fato de não observar-se associação entre os 

níveis de P4 no D6_1º ou D8_2º com o TN. 

Ademais, não houve associação (p ≥ 0,08) nos níveis de 

P4 no D8_2º com as características de quantidade e diâme-

tro folicular nos momentos D18_1º, D0_2º e D1_2º (Tabela 

2). Uma hipótese é o fato de as linhagens hiperprolíficas já 

possuírem maior taxa de ovulação e, consequentemente, 

níveis de P4 suficientes para atender o desenvolvimento 

embrionário precoce. As perdas posteriores que definirão 

o TN provavelmente es-tão associadas à diversidade 

embrionária, ambiente uterino e fatores externos que 

afetam a sobrevivência embrionária. 
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Conclusão

Os níveis de P4 no 6º dia após o primeiro estro não foi 

relacionado ao número e diâmetro de folículos no 2º estro 

(momento da IA), bem como não influenciou o TN. Embora 

exista uma associação dos níveis de P4 no dia 6 após 

o primeiro estro e dia 8 após a IA, os níveis de P4 após a 

inseminação também não foram associados ao número e 

tamanho dos folículos ou ao TN.  
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Tabela 2 - Coeficiente de correlação dos níveis de progesterona no dia 8 do segundo estro de leitoas (D8_2º) associados 

às características foliculares e nascidos totais.

Variável
Quantidade de folículos Tamanho dos folículos

TN
D18_1° D0_2° D1_2° D18_1° D0_2° D1_2°

P4_D8_2 º/r

p-valor

0.47/

0.08

0.20

0.48

-0.02

0.93

0.31

0.27

0.13

0.65

0.30

0.31

-0.24

0.41

Nota: P4 = progesterona; r = coeficiente de correlação; TN = nascidos totais; D18_1° = dia 18 do primeiro estro; D0_2° = primeiro dia de 

manifestação do segundo estro; D1_2° = segundo dia de manifestação do segundo estro; D8_2° = dia 8 do segundo ciclo.


